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A cultura do milho (Zea mays L.) no Brasil, tem como principal praga, Spodoptera 
frugiperda, conhecida como lagarta-do-cartucho (Cruz, 1995). As perdas 
ocasionadas pela praga à cultura do milho são, geralmente, de maneira indireta, ou 
seja, através dos danos nas folhas, sem, no entanto, matar a planta, e variam com o 
estádio de desenvolvimento e do tipo de milho (Carvalho, 1970, Cruz & Turpin 1983, 
Cruz et al., 1999a). Estima-se que os danos provocados por essa praga ocasionam 
prejuízos acima de 400 milhões de dólares anuais à produção brasileira de milho 
(Cruz, 1999).

O controle de S. frugiperda na cultura do milho tem sido baseado em produtos químicos, 
empregados quando aparecem os primeiros sintomas de danos na cultura. Entretanto, devido 
aos problemas acarretados pelo uso constante desses produtos, especialmente em relação ao 
desenvolvimento de resistência e redução da ocorrência de inimigos naturais (Cruz, 1999), 
ênfase tem sido dada a medidas de controle mais ecológicas (Cruz, 1995). 

Entre os agentes entomopatogênicos com potencial de controle de S. frugiperda 
pesquisas têm sido conduzidas com vírus, bactérias e fungos (Gardner et al., 1984; 
Valicente & Cruz 1991; Cruz et al., 1997). Beauveria bassiana tem sido utilizada no 
controle de Spodoptera (Fargues & Maniania 1992; Hung & Boucias 1992; Hung et 
al. 1993 ). Segundo Hajek & Lerger (1994) o potencial dos fungos 
entomopatogênicos no controle de insetos prejudiciais à agricultura é grande e o 
quanto esses agentes podem contribuir em um programa de manejo integrado de 
pragas vai depender de sua disponibilidade e com certeza, também da virulência e 
patogenicidade para o hospedeiro. Portanto, há necessidade de se avaliar o potencial 
dos inóculos encontrados no Brasil, para o controle dessa praga na cultura do milho. 
Este trabalho teve como objetivo identificar isolados de B. bassiana potencialmente 
virulentos para o controle da S. frugiperda. Os experimentos foram conduzidos em 
Sete Lagoas, MG, em laboratório, na Embrapa Milho e Sorgo, sendo avaliados os 
isolados 102-3; 203-19; Bd-2; B.S.L-5; B.S.L.-23; Ld-1; E4-1, cultivados à 25 C em 
meio BDA (Batata Dextrose Agar). Para cada isolado, cerca de 1 ml de uma 
suspensão de 107 conídios/ml foi inoculado em 100 gr de grãos de arroz previamente 
hidratados e esterilizados, a fim de obter uma maior quantidade de conídios para a 
condução dos bioensaios. Suspensões de conídios foram preparadas adicionando-se 
uma solução aquosa de 0,1% de "tween 80" aos frascos de arroz contendo os fungos 
em fase de esporulação. Os frascos foram agitados e as suspensões foram ajustadas 
para concentrações finais de 107, 108, 109 e 1010 conídios/ml. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com oito tratamentos (sete isolados de B. 
bassiana e o controle) em seis repetições, sendo cada uma composta de oito lagartas 



de três dias de idade. Discos de 1,5 cm de diâmetro foram retirados de folhas de 
milho previamente lavadas com detergente neutro, imersos nas suspensões de 
conídios e posteriormente oferecidos para as lagartas de S. frugiperda, que foram 
mantidas individualmente em copos de plásticos. Para o controle foram oferecidos às 
lagartas, discos foliares imersos em solução aquosa de 0,1% de "tween 80" sem o 
patógeno. As larvas foram mantidas a 28C. Transcorridas 24 horas, os discos foliares 
foram substituídos por dieta artificial. As avaliações baseadas na mortalidade dos 
insetos, foram realizadas diariamente, (período de 24 horas), por cerca de dez dias. 

Os resultados indicaram grande variabilidade nos isolados avaliados (Figura 1). Quando 
se utilizou a concentração de 107 conídios/ml, a mortalidade de lagartas foi abaixo de 30% 
para os isolados 102-3 e 203-19, enquanto que os demais propiciaram mortalidade média 
entre 58 e 65%. Mesmo com doses de 109 conídios/ml, o isolado 203-18 não foi eficiente no 
controle do inseto. Nessa dose a mortalidade da praga foi de no mínimo 87% para os 
isolados 102-3, Bd-2, BSL-5, LD1 e E4-1. Esse isolado inclusive na dose de 108 propiciou 
uma mortalidade média de lagarta de no mínimo 90%. O tempo médio que as lagartas 
levaram para serem mortas pelo fungo variou de 3,97 a 5,00 dias (Figura 2). Os resultados 
desse experimento indicam que há possibilidade de se trabalhar com o fungo Beauveria 
bassiana como uma alternativa a mais para o controle biológico de S. frugiperda na cultura 
de milho no Brasil.

Figura 1. Mortalidade média (%) de lagartas (três dias de idade) de Spodoptera frugiperda, 
sujeitas a diferentes isolados do fungo Beauveria bassiana nas doses de 107 (1), 
108 (2), 109 (3) e 1010 (4).



Figura 2. Período letal médio (dias) de lagartas (três dias de idade) de Spodoptera frugiperda
, sujeitas a diferentes isolados do fungo Beauveria bassiana nas doses de 107 (1), 108

 (2), 109 (3) e 1010 (4).
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